


A proposta de Grandes Opções do Plano e Orçamento 
para 2015 foi aprovada em reunião do Executivo 
Municipal de 31 de outubro, com os votos favoráveis 

do PS e a abstenção do PSD. Trata-se do primeiro documento 
deste tipo da exclusiva responsabilidade do atual executivo 
municipal, cujo mandato se iniciou em 2013, dando início ao 
que se espera venha a ser um novo ciclo de desenvolvimento 
do nosso Concelho. Construído, no essencial, em torno 
do Programa Eleitoral maioritariamente sufragado pelos          
Vila-realenses em setembro de 2013, é também consequência 
direta de um trabalho de auscultação da sociedade durante 
o presente ano, e de uma prática de integração de múltiplos 
contributos, de origens diversas, e das condições de contexto 
do nosso país.

É esta opção que, permite ao Município apresentar para 
2015, em contraciclo com a realidade nacional, 163 projetos 
no Plano de Atividades Municipal, e 91 no Plano Plurianual 
de Investimentos, que signifi carão várias centenas de 
ações, muitas delas em parcerias com várias instituições e 
coletividades. Através do orçamento agora aprovado pelo 
Executivo Municipal, perspetiva-se a manutenção de todas as 
atividades municipais de caráter continuado no apoio à vida 
coletiva, aos cidadãos e às instituições do nosso Concelho. Está 
ainda incluído um conjunto de novos projetos e programas 
municipais, num quadro que reafi rma as virtudes da aposta 
séria e sustentada numa gestão amplamente participada 

destaque nas Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
2015.

    Dando cumprimento ao compromisso assumido com 
os Vila-realenses, a autarquia irá reduzir o valor médio da 
fatura relativa à água, saneamento e resíduos para famílias e 
empresas em cerca de 8%, em 2015. Na prática, isto signifi cará 
uma diminuição de encargos, aproximadamente equivalente 
a um mês por ano, relativamente aos preços correntes. 
Esta diminuição foi calculada de forma a não prejudicar a 
viabilidade económico-fi nanceira da empresa.

        Diminuição da taxa de Imposto Municipal sobre Imóveis, 
que é a principal fonte de receitas próprias do Município, 
necessárias para o normal funcionamento de todos os serviços 
que este presta. Foi aprovada uma diminuição de 5% na taxa 
de IMI dos prédios urbanos. Esta diminuição do imposto 
permitirá um ligeiro aumento dos rendimentos disponíveis 
para as famílias e empresas. Sendo que a variação desta taxa 
se verifi ca num intervalo entre 0,3% e 0,5%, a adoção de uma 
taxa de 0,395% signifi ca um valor 53% abaixo do máximo 
possível. Com esta medida a autarquia abdica de receitas na 
ordem dos 1,5 milhões de euros.

   Implementação de um programa de Apoio ao 
Arrendamento para Famílias Carenciadas. Perante as elevadas 
solicitações de habitação social e dado que a autarquia 
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por eleitos, dirigentes, chefi as e trabalhadores em geral, 
transparente e criteriosa.

O orçamento para 2015 apresenta um valor global de 
31,5 milhões de euros, ou seja, uma diminuição do valor 
do orçamento de cerca de 500.000 euros, em relação ao 
orçamento inicial de 2014. A proposta refl ete ao nível das 
despesas correntes, uma contenção reforçada das despesas 
de funcionamento. Exemplo desta contenção, é a diminuição 
em mais de 44.000 euros com as despesas em combustível, 
durante 2014, na frota automóvel Municipal. Na comparação 
das Despesas Correntes do Orçamento de 2014, para o de 
2015, verifi ca-se uma redução de 1,9 milhões de euros. Uma 
referência às despesas com pessoal, que não aumentarão no 
próximo ano. Ao nível das despesas de capital, assinala-se um 
valor total de 11,7 milhões de euros no orçamento para 2015, 
ou seja, um aumento de 1,4 milhões de euros em relação a 
2014. Esta opção refl ete, por um lado, a vontade de dirigir os 
recursos fi nanceiros do município para investimentos perenes 
em Vila Real e, por outro lado, prepara o orçamento municipal 
para a entrada em funcionamento do quadro comunitário 
2014-2020.

Apresentam-se, de seguida algumas atividades que, pela 
dimensão e signifi cado que assumem no quadro da melhoria 
contínua da qualidade de vida dos Vila-realenses, merecem 



não possui um parque habitacional social com dimensão 
sufi ciente, em 2015 será implementado um programa de 
apoio ao arrendamento para famílias carenciadas, permitindo 
aliviar os encargos das famílias e criando condições para que 
todos tenham acesso a uma habitação condigna.

       Bairro NORAD – após as necessárias diligências junto do 
Ministério da Defesa e da Direção Geral do Tesouro e Finanças, 
estão fi nalmente criadas as condições para a transferência da 
posse dos terrenos para os seus utilizadores, num processo 
que permitirá a cerca de 60 famílias a legalização das suas 
habitações.

4

5

Caros Munícipes,
O Boletim Municipal constitui-se como uma importante publicação que, ao longo dos anos, tem 
desempenhado um papel fundamental na divulgação do trabalho desenvolvido pela Autarquia.
Reconhecendo a importância deste meio de comunicação, e consciente da confi ança assegurada por 
42,23% da população de Vila Real aquando das últimas eleições autárquicas, quero, em nome de todos 
os Vereadores do PSD, reafi rmar a nossa atuação atenta, clara, responsável e construtiva, com vista à 
resolução de problemas e à melhoria da qualidade de vida em Vila Real.
Deste modo, numa oposição forte, informada e dialogante, através de uma ação política digna, 
asseguraremos o desenvolvimento económico e social de Vila Real!
António Carvalho, Vereador do PSD.

     Conclusão e entrada em funcionamento do Parque de 
Ciência e Tecnologia, no primeiro semestre de 2015. Assinala-
se que este projeto, fundamental para a dinamização da 
economia local e criação de emprego qualifi cado, iniciará o seu 
funcionamento sem passivos e sem recurso a endividamento 
por parte do Município, aumentando consideravelmente as 
hipóteses de sucesso do projeto.
Esta e muitas outras medidas constam dos documentos 
aprovados e que, dando cumprimento às disposições legais 
em vigor, foram já entregues à Assembleia Municipal de Vila 
Real. No próximo dia 25 de Novembro decorrerá a reunião 
deste órgão, onde se procederá à análise, discussão e votação 
fi nal do documento.

ESPAÇO DA OPOSIÇÃO

E
Caras e caros Vila-realenses,
Passado pouco mais de um ano desde que assumimos funções na Câmara Municipal de Vila Real, é altura de 
fazer um breve balanço do trabalho desenvolvido. Como é evidente, não seria possível resolver, em apenas 
um ano, todos os problemas do nosso concelho. Consideramos, no entanto, que temos conseguido cumprir 
escrupulosamente os compromissos que assumimos com os Vila-realenses, apesar dos constrangimentos 
orçamentais que afetam os Municípios em geral e o de Vila Real em particular.
Exemplo disso mesmo é a aposta cada vez mais forte na ação social, ao mesmo tempo que baixamos as 
taxas e impostos municipais e o valor da fatura da água. Tudo isto sem esquecer a reabilitação urbana, os 
investimentos nas zonas rurais e em todos os projetos que tragam retorno económico a Vila Real. Tem 
sido um prazer e um desafi o trabalhar para fazer avançar Vila Real. Estamos cada vez mais empenhados no 
desenvolvimento do nosso Concelho.
O Presidente da Câmara Municipal de Vila Real,
Rui Santos

EDITORIAL
Novembro 2014



O ano 2014 fi cou marcado pelo ansiado regresso, no fi m-de-
semana de 20 a 22 de junho, das emoções da velocidade a Vila 
Real, com a realização do 44º Circuito Automóvel de Vila Real. 
Um compromisso assumido e cumprido pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Rui Santos, após três anos de interregno. 
Um evento que de acordo com as conclusões do estudo de 
impacto económico, encomendado a uma entidade externa 
(O Régia Douro Park), revelou um impacto fi nanceiro para o 
concelho de cerca de 4,5 milhões de euros, revelando-se num 
êxito assinalável quer do ponto de vista económico quer do 
ponto de vista desportivo, testemunhado pelas cerca de 90.000 
pessoas que assistiram às provas. 
Considerando que a sustentabilidade económica era um dos 
fatores determinantes para a continuidade do Circuito de 

Vila Real de forma periódica, o apuramento das contas vem 
comprovar que é possível dar continuidade a este projeto de 
forma regular, pois as receitas permitiram um encaixe fi nanceiro 
na ordem dos 220.000,00 euros, contra 210.000,00 euros de 
despesa, obtendo-se um resultado positivo de 10.000,00 euros.
Revelados os números de 2014, está já a ser preparada a 
próxima edição do Circuito de Vila Real, prevista para o início 
do mês de julho de 2015, com a internacionalização na mira. 
Para este objetivo, o Município viu aprovada uma candidatura 
a fundos comunitários, no valor de aproximadamente 600 
mil euros, com vista ao reforço das condições de segurança 
e das infraestruturas adjacentes, bem como a divulgação 
internacional do circuito.

Foi assinado, dia 10 de outubro, um novo Protocolo de Gestão 
do Parque Florestal de Vila Real, entre o Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas, I. P. (ICNF) e o Município de Vila 
Real. Trata-se da renovação de um compromisso que já existia 
entre estas duas instituições, através de um outro Protocolo 
que teve a duração de 10 anos e terminou em Dezembro de 
2013.
Assinado por igual período, mantém o mesmo objetivo 
genérico que o anterior, com a Câmara Municipal a substituir-
se ao agora ICNF na gestão e manutenção do Parque Florestal 
de Vila Real. Trata-se de um espaço verde no centro urbano da 
cidade, constituindo-se num corredor verde que liga as duas 

margens do rio Corgo, sendo uma das portas de entrada no 
Parque Corgo, a partir do centro da cidade.
Nesse sentido, serão efetuados um conjunto de investimentos 
neste espaço com vista à sua melhoria, concretamente ao 
nível da iluminação pública, dos espaços de acolhimento dos 
visitantes, dos espaços ajardinados e a instalação e melhoria 
dos equipamentos de lazer e desportivos, nomeadamente 
o recinto desportivo e o circuito de manutenção. A Câmara 
Municipal acordou já a cedência do armazém do rio ao Grupo 
de Montanhismo de Vila Real, para aí vir a instalar a sua escola 
de escalada.



Com base num acordo assinado entre a Câmara Municipal 
e a Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 
Portuguesas (DGACCP) do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
foi lançado, a 4 de agosto, o Gabinete Municipal de Apoio ao 
Emigrante-GMAE. A implementação deste serviço vem dar 
cumprimento a mais um compromisso eleitoral, assumido pelo 
atual executivo.
Direcionado para os Vila-realenses que estão emigrados, para 

aqueles que já regressaram, assim como os que pretendem 
iniciar um processo migratório, o GMAE disponibilizará um 
serviço gratuito e personalizado.
Dados nacionais revelam que 90% dos nacionais emigrados se 
fi xam, quando regressam, na freguesia de onde partiram. Assim, 
as câmaras municipais e as juntas de freguesia são naturalmente 
os seus pontos de referência. Para mais informações consulte 
www.cm-vilareal.pt/gmae.

O Executivo Municipal de Vila Real tem apostado fortemente 
na educação, pois considera que as despesas efetuadas nesta 
área não são nunca um custo, antes um investimento nas 
gerações mais jovens, na certeza de que representa uma aposta 
no futuro do nosso concelho.
Este investimento foi concretizado através de algumas medidas 
que importa destacar, no início deste ano letivo.
Desde logo, a implementação do programa “Livros para 
Todos”, que promoveu a oferta dos manuais escolares a todos 
os alunos do 1.º ciclo do ensino de Vila Real. Esta medida 
foi requerida pelas famílias de cerca de 1600 alunos, ou seja, 
praticamente a totalidade dos alunos deste nível de ensino. 
Alguns destes alunos eram já benefi ciários dos escalões de 
abono, e usufruíam por essa via da oferta dos manuais. Nestes 
casos, a autarquia atribuiu aos encarregados de educação 
um valor equivalente, a ser aplicado na aquisição de material 
escolar ou outros recursos pedagógicos.
Outra das medidas tomadas foi o prolongamento dos horários 
das Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF). 
Esta medida consistiu no alargamento do horário do serviço 
de acolhimento, que passou a poder ser iniciado às 7h30, e/

ou do serviço de Prolongamento de horário/extensão de 
prolongamento de horário, que passou a decorrer até às 
19h15h. Estes alargamentos deverão ser justifi cados pelos 
encarregados de educação, tendo em conta os seus horários 
laborais. Também os encargos com estes serviços foram 
reduzidos, nos meses de setembro e junho.
Por fi m, destaca-se o aumento das verbas transferidas pela 
autarquia, para os Agrupamentos escolares do concelho. Este 
aumento refere-se, quer ao apoio fi nanceiro para aquisição de 
material escolar para todos os alunos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico, quer nas atividades complementares no âmbito de 
projetos educativos, nomeadamente atividades escolares 
e extracurriculares dos alunos do 1º Ciclo e dos Jardins de 
Infância. Em ambos os casos o aumento foi de cerca de 27%. 
Refi ra-se que este aumento das verbas para atividades escolares 
e extracurriculares abrange cerca de 2.332 crianças de Vila Real.
Apesar das restrições orçamentais que afetam a generalidade 
das autarquias, e a de Vila Real em particular, o Executivo 
Municipal mantem-se fi rme na sua intenção de continuar a 
apostar e a investir na área da educação.

e passou a poder ser iniciado às 7h30, e/



As autarquias locais e em particular os municípios, dada a sua 
proximidade às respetivas populações, desempenham um papel 
fundamental no desenvolvimento e incremento de diferentes 
atividades, no âmbito das suas competências e atribuições. Para 
a prossecução dos seus objetivos é fundamental congregar 
esforços com várias entidades públicas e privadas, no sentido 
de atingir cabalmente e de forma concertada tais desideratos.
Os conselhos municipais de Desporto, Juventude, Educação 
e Animação e Turismo tomaram posse (setembro e outubro) 
e funcionarão em coadjuvação com o Vereador com 
competências nestas áreas, José Maria Magalhães, cabendo-
lhes, genericamente, acompanhar as dinâmicas e evolução 

do movimento associativo local e, sempre que solicitados, 
pronunciar-se sobre as linhas orientadoras da política municipal 
defi nida para estes setores.
Os conselhos municipais têm, entre outras competências, a 
de emitir pareceres sobre o desenvolvimento das políticas 
municipais, pronunciar-se sobre os programas ou projetos 
municipais relativos a estas matérias e participar nas 
ações desenvolvidas no âmbito de cada uma destas áreas, 
compromissos assumidos pelo atual executivo em campanha 
eleitoral e vertidos nas Grandes Opções do Plano (GOP) deste 
ano.

Fazer acontecer a Regeneração Urbana nas autarquias, nas 
empresas e na regulação/legislação, é o mote da iniciativa 
promovida pela CIP-Confederação Empresarial de Portugal, 
em parceria com a Câmara Municipal, a UTAD e a NERVIR, 
designada por - Regeneração Urbana | Um novo impulso - que 
foi apresentada no dia 29 de julho, no Teatro Municipal de Vila 
Real.
A Câmara Municipal assumiu a Regeneração Urbana como 
compromisso estratégico de promoção e valorização de áreas 
urbanas degradadas com elevado valor para a revitalização e 
rejuvenescimento da cidade.
Para consolidar este objetivo, seguindo a máxima do projeto 
promovido pela CIP - fazer acontecer a regeneração urbana – o 
Município delimitou como áreas de intervenção prioritárias, o 
Centro Histórico e o edifício conhecido como A Panifi cadora 
(projeto original do consagrado arquiteto fl aviense, Nadir 
Afonso).
O projeto encontra-se na sua primeira fase, Auscultação Pública 
à População e aos Empresários residentes, que tem como 
fi nalidade recolher, da parte da sociedade civil, sugestões 
sobre as zonas escolhidas para a intervenção. Seguir-se-ão 
os contributos dos alunos e docentes da UTAD nas áreas de 
arquitetura e engenharia, fi cando os projetistas (profi ssionais 
de arquitetura e engenharia) para uma terceira fase, em que 
será lançado um concurso público de ideias.
Para mais informações consulte:
http://www.cm-vilareal.pt/regeneracaourbana



Mercado dos Produtos da Terra | Mostra da Floresta | 
Outono à Mesa 
O Município assinou, no dia 6 de setembro, um protocolo de 
colaboração com a Associação de Agricultores do Concelho 
de Vila Real, no âmbito da cooperação para a organização, 
promoção e divulgação de diversas atividades integradas no 
Ano Internacional da Agricultura Familiar, nomeadamente a 
realização da I Feira da Batata da Campeã.

Apoiar a agricultura no concelho, através de iniciativas como o 
Mercado dos Produtos da Terra, que se realiza todos os sábados 
no Mercado Municipal, tem sido preocupação constante do 
atual executivo municipal. A atribuição de um subsídio aos 
produtores pecuários do concelho, como forma de apoio à 
atividade económica e à fi xação de pessoas, destinado ainda 

a estimular a produção pecuária e com isso melhorar a débil 
economia local de forma sustentada, é outra das vertentes deste 
programa.

Ainda neste setor, têm sido promovidas diversas iniciativas, 
nomeadamente workshops, a Mostra da Floresta, com destaque 
para o I Encontro Micológico de Vila Real e Montaria ao Javali. 
Atrair locais e visitantes à mesa dos restaurantes de Vila Real, 
numa época considerada baixa para este setor, foi o mote da 
iniciativa designada por Outono à Mesa, ou bem saborear a 
rica gastronomia local nesta época, iniciativa que contou com a 
parceria dos restaurantes aderentes e algumas associações locais 
ligadas à produção agrícola e cinegética, iguarias apreciadas ao 
longo do mês de novembro.

2014 ANO INTERNACIONAL DA AGRICULTURA FAMILIAR
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Estreou no dia 22 de novembro o novo programa sobre automóveis, da RTP, Pit Stop. No primeiro episódio assistiu-se a 
um comparativo de grandes máquinas, gravado no aeródromo de Vila Real!

A primeira edição .gif,  dedicada à fotografi a de moda, teve lugar no Museu da Vila Velha de 17 a 23 de novembro, em Vila 
Real, e pretendeu colocar os jovens, estudantes e interessados em contacto directo com os profi ssionais das mais diversas 
áreas das Artes Visuais.

Está patente nos Claustros do Concelho a exposição “Vila Real nos 40 anos do 25 de Abril”, visite!

O nosso país tem vindo a assistir a um continuado 
envelhecimento demográfi co, como resultado do declínio da 
fecundidade e do aumento da esperança média de vida (de 
acordo com os dados do INE). Nesta tendência, o concelho de 
Vila Real não é exceção.
Partindo desta consciência, o município de Vila Real tem 
demonstrado na sua intervenção local, uma constante 
preocupação em criar e aplicar as medidas sociais mais 
adequadas às reais necessidades dos nossos idosos, tentando 
assim combater a solidão e o isolamento que vivem, tais como: 
equipamentos de teleassistência, cartão do idoso, ofi cina 
domiciliária, unidade móvel de saúde, atividades lúdicas, 
culturais e recreativas.
As medidas sociais aplicadas no nosso município visam 
contribuir para que estas pessoas idosas tenham uma atitude 

positiva perante a vida, proporcionando-lhes momentos de 
partilha das suas experiências.
A 1 de outubro, Dia Internacional do Idoso, o Município lançou 
a Comissão de Proteção do Idoso, que pretende promover 
a prevenção, sinalização e atuação em situações de carência 
social ligadas à terceira idade, em parceria com Instituições e 
Associações do setor.
Com a sua intervenção, a Comissão de Proteção de Pessoas 
Idosas de Vila Real irá trabalhar várias vertentes fundamentais, 
as quais produzirão impactos extremamente relevantes, no 
sentido do retardamento e/ou minimização dos efeitos dos 
processos de envelhecimento e da proteção da pessoa idosa.

DIA INTERNACIONAL DO IDOSO | MUNICÍPIO CRIA COMISSÃO DE PROTEÇÃO DO IDOSO

BREVES

Foi inaugurado, dia 31 de outubro, o renovado espaço de 
Atendimento ao Cidadão, no edifício da Câmara Municipal de 
Vila Real. Este espaço, mais moderno e funcional, permitirá 
melhorar as condições de atendimento aos Vila-realenses que a 
ele recorram, ao mesmo tempo que são asseguradas condições 
de trabalho mais adequadas para os funcionários do Município.
Esta medida, incluída no processo de modernização 

administrativa em curso, terá ainda como outras medidas a 
desburocratização dos processos e a consulta de processos 
online, que acontecerá a partir do próximo ano. O renovado 
Gabinete de Atendimento ao Cidadão continuará a funcionar 
em horário contínuo das 08h30 às 15h00.


